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    ANEXOS


    Anexo A:


    Ilustração dos resultados obtidos via MEF utilizando os aplicativos MSC.Marc e MSC.Patran para os corpos de prova obtidos a partir da biela de compressor, para o ensaio de flexão com entalhe.
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    Anexo B: 


    Ilustração dos corpos de prova sem e com entalhe fabricados a partir das amostras de aço obtidas por MP.
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            Entalhe tipo 1
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            Entalhe tipo 2
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            Entalhe tipo 3
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            Entalhe tipo 4
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    Anexo C:


    Ilustração das simulações feitas via MEF para obtenção do fator de concentração de tensão geométrico para os corpos de prova de Ferro fundido, materiais “A” e “B” utilizados no primeiro ensaio de tração estático, que não levou em conta a cavidade do molde.


    CP01


    Tensão Nominal = 269 MPa       Tensão Máxima = 355MPa
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    CP02


    Tensão Nominal = 268 MPa       Tensão Máxima = 574 MPa
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    Simulação utilizando modelo de material elástico linear
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    Simulação utilizando modelo de material não linear
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    Anexo D:


    Ilustração dos corpos de prova sem e com entalhe utilizados no segundo ensaio de tração estático, realizado com os materiais “A” e “B”, levando-se em conta também a cavidade (fria e quente) das quais as amostras foram obtidas.


    Corpo de prova sem entalhe
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    Corpo de prova com entalhe 01 (R=1mm)
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    Corpo de prova com entalhe 02 (R=0,6mm)
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    Corpo de prova com entalhe 03 (R=0,4mm)
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    Corpo de prova com entalhe 04 (R=0,2mm)
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    Anexo E:


    Análise feita via MEF para obtenção do fator de concentração de tensão estático para o ensaio de tração com entalhe do segundo teste.


    Corpo de prova sem entalhe
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    Corpo de prova com entalhe 01 (R=1mm)
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    Corpo de prova com entalhe 02 (R=0,6mm)
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    Corpo de prova com entalhe 03 (R=0,4mm)
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    Corpo de prova com entalhe 04 (R=0,2mm)
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    Anexo F:


    Geometria dos corpos de prova a serem utilizados nos ensaios de torção dinâmica para o aço obtido por MP e para os materiais fundidos “A” e “B”, obtidos das cavidades fria e quente.


    Corpo de prova sem entalhe
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    Corpo de prova com entalhe tipo 01 (R=0,6mm)
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    Corpo de prova com entalhe tipo 02 (R=0,4mm)
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    Corpo de prova com entalhe tipo 03 (R=0,2mm)
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    Corpo de prova com entalhe tipo 04 (R=0,15mm)
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    Corpo de prova com entalhe tipo 05 (R=0,1mm)
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    Anexo G:


    Análises de microestrutura realizadas para as amostras de modelo de eixo, para determinar tipo, percentual aproximado e tamanho da grafita conforme norma ASTM A247 em cada região dos modelos.


    Exemplo de informação contida nas análises:
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    Análises da região 1 (excêntrico) – periferia
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    Análises da região 1 (excêntrico) – centro.
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    Análises da região 2 (contrapeso) – periferia.
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    Análises da região 2 (contrapeso) – centro.
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    Análises da região 3 (corpo/topo) – periferia.
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    Análises da região 3 (corpo/topo) – centro.
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    Análises da região 4 (corpo/meio) – periferia.
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    Análises da região 4 (corpo/meio) – centro.
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    Análises da região 5 (corpo/base) – periferia.
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    Análises da região 5 (corpo/base) – centro.
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